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S i n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n d e s d e 1 Í 
I g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n : LÍÍSÍ 

p a r a e n f e r m o s é i m p o s i > i l i t a d o s q\ e 
p o r s u e s t a d o d e s a l u d no p u e d a n 
a c u d i r a l Templo . 
P i n e m i s i ó n . 
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P a l a c i o de l a - t í s i c a : C o n c i e r t o 
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r e c c i ó n d e l M t r o . E d u a r d o T o i d r á 
' S e t r a n s m i s i ó n d e s d e e l ü i n e I r i s 
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(l«|*}^ o 

Guía-índice o programa para el DOLIIHGG día lude Harzo de 194 5 
Mod. 310 G. Ampuiias 

i 

Hora 

19H.30 Tarde 
20ii. 30 ii 

2 0h# 50 if 

2 i i i . — Noche 
2ÜU15 ti 

2 U u 3 0 N 

2 I h . 3 5 ff 

2Ui .45 if 

2 2 h . l 5 II 

22Í1.25 ff 

22h.30 ff 

241U30 

Emisión 

/Aprtíx./ 

Título de la Sección o parte del programa Autores 

-Danzas, Ri tmos y melodías* Va r io s 
'Emisión de Radio N a c i o n a l de Esp.iria. 
Danzas e s p a ñ o l a s . 
Hora e x a c t a . - Emis ión Cora.!. (Sofaldo de n.ijsp¿xac,) 
¿ 'Recor tes de p r e n s a : F a n t a s í a de 
imágenes m u n d i a l e s " . 

ff 

Crónica t a u r i n a , y jD ^/isiT^TTu~Q- ' 
Escog ido programa v a r i a d o . Var ios 
Emis ión de Radio N a c i o n a l de Espí.ñ^. 
Banda Munic ipa l de L a d r i d . 
Guía c o m e r c i a l . 
RADIO-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n 
de l a o b r a : «UH TIMBRE QUii SO SU1-
X&*'9 por e l J u r e r o Escén i co de li 
Emiso ra . 
P in e m i s i ó n . 

ffranado 

A. Losada 

R.López de 

Ejecutante 

Discos 

w 

Locutore 3 

Discos 

i» 

Haro Human i 
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PKOGEALIá DE "fiADIO - .SLONÁ" E . A . J . - x 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓH/ 

DOLIIÍGO? 18 ¡tarso 1 9 4 5 --? «ÍSS& S 
•13 

4*Et^ 

y 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN,^ 
CELQNA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caud üaudil ,Íry'TrÍTanco m 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a España 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- C a p i l l a d e l Monas t e r io de M o n t s e r r a t : (D i scos ) 

X81U15 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSÍA }*« 

)feh#30 - O E S . DE OÍR IA EFUSIÓN DE HADiO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V - Música de Haydni " S i n f o n í a n£ 80 en r e Menorw, i n t e r p r e t a d a 
por O r q u e s t a Nuevos amigos de l a mús ica : (Di scos ) 

3h.4Q Guía c o m e r c i a l . 

áh.45 Música de Bach: (Discos) 

h # — Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD SSPANOIA DE rADlODIFU­
SIÓN, BMISOBA DE 1 ¿LONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

X^-Oh.— Sintonía.--SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e - s , muy buenos d í a s . Viva Franco . , A r r i b a 
E s p a ñ a . 

- R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: L i s a p a r a 
enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de s a l u d no p u e ­
dan a c u d i t a l Templo. 

<uL0h.30 Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e -
/ \ de s h a s t a l a s once y c u a r t o , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­

t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE itADIODIMJSlON, E. 
SORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a Espana . 

V i l i i , i 5 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA J2*AJ-I , a.1 s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

V - R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a lóusica: C o n c i e r t o s i n i ó -
\ n i c o p o p u l a r por l a Orques ta L u n i c i p a l de B a r c e l o n a , bajo l a 

d i r e c c i ó n d e l Mt ro . Eduardo T o i d r á ; 

'NL2h.3G R e t r a n s m i s i ó n desde e l Cine I r i s : S e s i ó n I n f a n t i l ae "J íad io-
B a r c e l o n a " : 

(Texxo h o j a a p a r t e ) 



-ii -
V I2h.55 ¿ o l e t i i i xnf orsaatxvo. 

•^ i j i í . — Canciones e s c o g i d a s : (Dxscos 

v x3h .30 Ac tuac ión de Xa OEQUBSfA iTtrc OJL^S^X^ 

fe 

v i3fa..55 Gtafá c o a e r c i d 

v< 14h .— Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a . 

)< 1411.01 CONECTÓLOS CON RADIO ] E0Ká¿ DE ES± 

)^ 1 5 h . — ACABAN VDES. DE OIK LA SJ ISIÓÍS DE iíADIO .IONAL DE ESP, . 

- Guía c o m e r c i a l . 

V i51i.05 V a l s e s s e l e c c i o n a d o s : (Discos ) 

V 15Í1.15 "Fábu la s comentadas p a r a n i ñ o s " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X 15h # 45 "'El v x o i í n de Yeiaudi Lenuh in" . (Discos ) 

%¡f 16i i .— "Guía d e l l e c t o r " , por A l b o r : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

^ l ó h . l O Ac tuac ión d e l b a r í t o n o RÁüÓN SERRANO: Ai p i a n o : L t r o . G t u ü l l : 

xiomanzas de z a r z u e l a y ó p e r a : 

>"E1 c a n t a n t e enmascarado" (Romanza de R ica rdo) Diaz Gi ie 
Xj'Loza Lozana" -(Romanza ae Lozano) - Guerrero 

f,La C a l e s e r a " (Racconto de i t a f a e l ) - Alonso 
"La T r a v i a t a " ( A r i a ) - Verdi 

\y i 6 h # 3 0 B o l e t í n d e l I n s t i t u t o L u n i c i p a l de H i s t o r i a de i i a r c e l o n a : 

(Texto ho j a a p a r t e ) • 

X 1 7 h . — Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X l S h . — *3 -ora s i n f ó n i c a de "RADIO BARCELONA* " S i n f o n í a n* 4 en 
jnor f t o p . 120 de Schunann, por Orques t a S i n f ó n i c a de 

i n n e a p o l i s , bajo l a d i r e c c i ó n s _ t r o # Eugenio Ormandy: 
(Di scos ) 

)f Í8h.25 "Concierto en la Menor", para piano y Orquesta, de Grieg, 
interpretado por Benno Loiseiwitsch al piano con la Orqeus-
ta Hallé de Londres, bajo la dirección de^ ¡ ,ro. Heward: 

(Discos) 



- ni -

yi9h.— Enisión: "VIENA ES ASÍ": (Discos) 

*)C 19h.3G Danzas, Ritmos y melodías: (Discos) 

2üh.3ü CONECTADOS CON BABIO HJLCIGSAL DE E 

20h.50 ACAIÍAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP.. A. 

- Danzas españolas, de Granados (Discos) 

21h.— Hora exacta.- (Sonido de ü.España) Emisión Coral: 

2XÍU15 "Hecortes de prensa: Fantasía de imágenes mundiales, por 
.ntonio Losada: 

(Texto hoja aparte) 

21h*30 Crónica taurinas 

2in.35 Escogido programa variado: (Discos) 

21h«45 CONECTAMOS CON RADIO NACIQNAL DE ESP^A. 

'¿2a. L^ áOh - I VDES. DE QIB LA m ISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASAÍ 

- ¿anda Municipal de Madrids (Discos) 

¿2ia.25 Guí^ comercial. 

221U 30 RADIG-TE^TRO DE EAJ-1. Radiación de ia obra de Rafael López 
de Haro: 

"UN TI LIBRE QUE NO SUENA" 

por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

¿4h#3G /üprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedi­
mos de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy ouenas noches. SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña . 



PRIC , DE DISG03 

1 *,*$ 5 — 1 . . ir .,, iu „ - r -o de 1.7-̂ 5 

CAPILLA D-.L KCL" « . --*. 

+ 78)p.„orf.i~ " . ' u3 riotoráa 
2~V " o ÜANVTI- i." de M Ü í e r e r 

79)G.Co¿<f . > - " 3 - " a'e P«¡rea Hoya ( - eax*a] 

fe Oc 

» / 

. i . L J 8 ' 30—E 

MJSICÁ Di; FUYD!' 

3Í*)G*S. x ~ «¿i ;i.k H* 8o i , s 
HÁYEN 

I n t c r f ^ t t t a o ) por Ci' . "UBV 
amifs^a de l a mús ica . 

31^)G.S . H~- mov. 1* " a l l e g r o S p i r i t o s o " 
5— » 2 a "Adagio'» 

315 )G .S . 6— " " " y mov, 3a «Menuetto»1 

7^- H 1^ «p re s to í ' i t e l e " 

. L^S 8'H-5 — H 

MÚSICA D3 BACH 

l ) G . I . 0 r . $ -
9' 

• GFUF FüRTASIA • DO 
" TOCO403&. ¡ DO*» 

CR!,)de 'iech so los de órgano QM ,'eber 

89) G.S. 10-f* " INVOCO TOBSTRA PR0T3CCI0N" ) de 3ach vac Orq. 
1 1 - - " PRELUDIO I 3SI.PL '0R"4e F i l a d e l f i a 

S i r f ónic a 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMAOS JCOS H S | ^ H ^ j ^ 

.k LAS 12*30— H. m i m o , 18 de Marzo de 1 ^ 5 

SUPLÍ £ 
SAKD . 

.-í. - / • 5 0 ) G . 3 a r . l — > ^ L'OREIG SLS PINS" sa rdana de S e r r a t ) r. b l ^ • ••*,-« «lona 
2— . " sa rdana de l¡an¿n ( '"' 

.70 VOCAL XEY 

, 38)P»R.Vas .3-X »• 3COS DEL ,HOCO" de Lazcano y Xey 
%-^ « AIRES VASCOS N2 1" 

3 2 ) P . R . V i z . 5 - ^ »• A ..TOS» j o t a v a s c a 
6-¡^ " HAITÉ" zorc ico de Sorozabal y Rorauro 

3 1 ) P , R . V i z . $ - ^ " MARITm*1 estampa d o n o s t i a r r a ( 2 c a r a s ) 

MÚSICA D3 AL3a?IZ 

7 0 ) P . 3 . i 5 . 8 - * " OHiafTAL" 
9—* ' BAJO LA PALM3RÁ» 

< p o r Orq . S e v i l l a T í p i c a e spaño la 

* * * * * * * * * * * * * * * 



OGH i I3G0S db 
A L¿3 13—H. Domingo, 18 de de 1 ^ 5 

i * 

"CIONSS ¿3COGIDAS 
MILIZü XüRJUS 

^ 2 2 ) H . C . / 1 — " FÜNICDLI-RJNICTILA" de Denza 
- " LA DA*T2A" de Ros s i n i 

** 

. ' • * * * * » * « 

BE' 'INO GKJII 

719)G.O*)(3— 1 SERENATA» de T o s e l l i 
< í — » NOCTURNO DS R" de Drigo 

CONCHITA 3UPER7IA 

720}G,C. ' d e Alben iz y Cuenca 
- " DA!rÜi V" de rranados y . ufioa L o r e n t e 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROG ! DISCOS 

A L¿3 15—H. omingo, l8 de Marao de 1^-5 

í M 

LSES SELECCIONADOS 

wf 1 0 l ) P . V , 1— ^BFÜJA*1 v a l s de S p o l i a r s k y ^ 
2-Sí v a l s sob re motivos de " Í A - II CESA DB L e Kalram 

^ ^)P.V*. 3pX- !< ILüVlA D3 DIAMANTES** s e l e c c i ó n de v a l s e s de Sfaldteyfe^ Rodé 
4— H

 TOLOA-VOLGA" s e l e c c i ó n de v a l s e s de u h a r p e n t i e r ^ (y su-
(Ora., S i n g a r a , 

H ^ J P . V , — w VAIS* de Duran ) Orq. Marek 
— M r ¡EOÍ* de L o t t e r ( . abe r . 

A 1A3 15^45—H. 

V 

EL VIOLIN , 5HDDI . &TUHIN 

1 2 ^ ) G . I . V . 5 ~ " PRABIÜDÜDM» de Bach ( 1 c a r a ) 

1 2 5 ) P . I . V . é — » L„iBSR£!lO" de Lo cate 11 i 
7— " D A I B A HDNGa. tA ITa 12 SN RE ¡ISNOR" de Brahms 

1 1 5 ) 0 . 1 . V . 8 — " CAMS -LA" de P a g a n i n i 
9— " LA NOVIA DEL ZAR" de Rimski-Kor sako!» 

* * * * * * * * * * * * 



PR CORMA DfÜ DI SC }3 [ I > 

A -AS l é—H. Domin©*,19 de liaras do 19^5 
3ICA . OLA FA1&ÁSÍ18 

3 IHT-I-L ^ : o s 

3tB>&BMBNTTO ORQ. IBÉRICA D 

8D)G.Z-.0*>1— " PAN Y 'XÜROS» f a n t a s í a de Barbieai 

n 2— • EL BLHBERHXO S L A V A P I S S " fí t s í a de 3sJrbLeri 

22)P.Z.Or , J— Ü&Q iST^ 

U } — Intermedio de M «L;,u D ! DIOS* de Ser rano 

"Marche Mora de !í .iG3 Y CRISTIANOS" de Serrano 

pBQJEJESS L - .̂ FOT-TICA DS MiDHlD 

5D)G,S*S^75~ In te rmedio de « P E P I T A J I ¡Z H ds .Ubeniz( 1 ca ra ) 

* * * * * * * * * * * * * * 

# 



isct 

^ L tS 1 7 — H . Dortiin£P , 1 8 

« 

ai-

I; 

i 1 Í4-5 

. ; 

9 3 S ) P . E Í L ' E fiapiA .riLL,,"» de Frixal t>or Martovani f s u O r n . t 1 c a r a ) 
>1. por AntonifitauBuch 

9 8 l ) P . V 2 ~ ;l ÜITÁ ¿L ! de *HLanoa v e s 1 .3 Church i^ l ( 1 j a r a ) 
>1# Dor l a s n iñas s e r r a t y ll* Teresa Durbán y 

y J o s e f i r l i l e r a 

710)P.C^3~ « LA FLOR 
Li^ 

L4.JT %%í de " l a i ion ¿$1 i r o l M de Ros par 
¿lvy . So^# por riromi ( 1 ca ra ) « 

1 9 1 ) P . \ A — "Duo-v^ l s" de ?f R' rUNOAE J' de Dotara / i la por ' s r e s a 
P l a n a s y eos Redondo Uol . por i í l v i ru y F r a n c i s c a Homs, 

I v i r á Barbe i ro y J o ^ ^ i r e i e r r a 

<ilbum)V5*^ f ,Nocturno11 óe T LA r, lETA )S LA PALO; r e t ó n £or - n ^ i e l l s ^ 
^ s e r s i o . Company y Sarda* k*X« per S r e s . 3 tbate y ¿Tose Durbán 

2 il-}G.J>6~ «Danza be* de - a Tschaikowski por &rq* S i n f ó n i c a 
( 1 c a r a ) S o l , p o r Ricardo^fle Baescos 

. .3b6)G*3>^- "Tarante la í f de í 3UIT e Coates pea: truena Ore. S i n f ó n i c a 
j r a ( 1 c a r a ) Sol* p o r Axigsltjgi Casanovas 

l)PéCorj£,,8-*~ : L" de 3ach-Gounod por , / ebs te r Booth ( 1 c¿ ra ) 
S o l . -por M* Nuria P r a t 

7^1 )P . 
,f PLEG i, i LA T I G : r H de v i v a r e s per Marcos "sedondo( 1 c) 

S o l . po r Tonas T o r r u e l l a y Nuris Benjoch 

l é 9 ) G . s X l O — " IN7T3 J - 3'» de tfeber per Ore* 3 i n £ o * i a a de F i l a -
e U l a ( 1 ca r9 ) S o l . por Carmen y Conce-oc.ión 

, 21--)P. V i l — "Canción d - 1 espejo . i ' ÍSQITAÑ de Cabal lero y 3 c $ e -
g a r a i t»or S e l i c a Pérez Carn io ( 1 c a r a ) S o l . p o r e l s u s -

c r i p t o r nfi 9*222, 

t 289)G. X l 2 ~ " S e l e c c i ó n " de ?l LA DOL >* de Ser rano ñor B^nda de I n f ^ - i e 
s ( X ostra) S o l . por F r a n c i s c a Calvo > 

3Ól)P#Tvl3— if MAjaRE11 t a r g o de Montoro por García Guirao ( 1 c a r a ) S o l . per 
e r c e d e s B a l a r t 

8^5)?.B^L^— fl 0. If b o l e r o de Bonet y l loro ( 1 c a r a ) S o l . por e l s u s -
N c r i p t o r n* 12032 

^* ^P Jr* ̂ F ^F ̂ f* ^* ^^ ^F ^^ ^n *f* ^* ^* ^* *^-*l*' T^ ^^ ^F 

*-



PROGRAMA. DE DI3C0S 

A LAS 180©H. Domino , 18 5e karao d e 1 * 5 

LA HOIU :iIlTÍDNICA DS HA 10 BARCI5.0N1 

" ¿lÜIONlá N s ^ Mí RE íffinOR" Op. 120 

DE \CKÜÍ.I *m 

por Oro. S i n f ó n i c a de Minneano: i s bajo la D i recc ión 
de l Maestro jsUOBriS ORMANDY 

álbum) \L— pr imer mor. " I^ t roducción*Al legiD " ( 2 c a r a s ) 
^ 2 — - segundo mov. "Romanza" ( 1 c a r a ) 

'"5— t e r c e r mov. "Scherzo y t r í o " ( 2 c a r a s ) 
H— cuarto mor. " F i n a l e " ( 1 ca ra ) 

A LAS Í 8 * 25—H 

• CONCIERTO El ®ÜB" 

P,iRA PIABO Y ORQ. 

DE GRIEG 

I n t e r p r e t a d o por I- * C - CTSCH ( p i a n i s t a ) 

con l a C r q . H a l l é de Londres bajo l a D i r e c c i ó n del Maestro 

HE.URD 

.álbum) i . ^ 

/S 5— pr imer mov#
 HAllegro mol to modera to" ( 3 c a r a s ) 

A b— segundo mov, "Adagio" ( 1 cm y 1/2 c«) 
yr 7— t e r c e r mov* "Allegro molto moderato" e marca to" ( 1/2 c . y 2 • ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGR . . a » a s tp$) 

k I**S 19 '30—H. Domingo, 18 de Larao de 1 ^ 5 

/ - ' ; - , ^ C I A Í - ¿ ; '..». .-. 

i l S , R1TPUD8 Y ..ELODlAS 

i h / , 0 
TEJADA Y 3U GRoIT CRQ. \ ««,^ 

8 o 6 ) P . S ^ 1— !l CARIOCA" c a p r i o h o - f a r t a s i a de Youma? s ( 2 o a » 
s 

! HULPHERS Y 3U ORQ. 
V 

^7577) 2— " ESTA ES LA PALABRA1» v a l s - c a n c i ó n de Hulphers 
3 — " L CRISTAL ES )RADIZO¡» f o x - t r o t de Hulphers 

ORQ. DUKE ELL 101 

686)P .B¿%— " ,L SILBIDO ¿JE :ü<» f o x t r o t de G-annon 
V ' 5 ~ " SBSÍA E TÍO" f o x t r o t de S i l v e r 

XAVI ¡R T Y 3U ORC¿, 

2 3 7 ) P » T X 6 — " . J ¡S DB LA SELVA.» bo l e ro de K a r a b a l l 
y 7— S HOGT,R!Ia.L" bo l e ro de Karroquibn 

BARBABAS VOW CiSGZI I 3J úr, . 

6 4 1 3 ) V 8— !» ElEíilBURGO'» v a l s de Lehar 
X 9— " iTANT3 D J C I L " v a l s de Lincke 

BISO CROSBY 

8 6 l ) P . B V 1 0 ~ " DISBE SER )»' f o x - t r o t de B a r r i s 
V 1 1 — " 3 ^ HC ONMIGO" f o x t r o t de Rosé 

$ * * * * * * * * * * * 



PRDGRáMa DS DISCOS (\í¡3\ 

k LtxS 20—H* Doningo, l3 de Marzo de 19^5 

* 

DANZAS, araros Y MELODÍAS X. 

PILAR DE MONTJE "•• CON GRQ. 

3 3 0 ) P . T / ? 1 ~ • LQCCTBADB AMOR" tango de Boixader 
£ ? 2 ~ í YO i-..3 QUI2R0 Ci»AB" c o r r i ó de Durago 

TEJADA Y SU ORAR OHft. 

7 7 ) P « B . K 3 ~ *' LA PAB !Al** pasodoble de Quiroga 
O **— " A LA LIMA Y AL LIMÓN" pasodob le de Quiroga 

ORQ. LIO RKIS1ÜW 

7^7)P.BC? 5— " FBBBY BOAT SERmADa" f o x t r o t de Lázaro 
0 6— » ME PONGO A bO^iR" f o x t r o t de F i o r i t o 

M* LUISA GERONA COK TETADA Y 3EJ &BÍH ORQ,. 

J O 
• /*_6 -

7 8 1 ) P . B V Y — " DXMSE.0 TU" f o x t r o t 
y o - !» SOL. z» 

de Fernandez 
f o x t r o t de Lara 

ORQ. KARTIN DE ROSA 

6 8 l ) P . J r ? 9 - - ' TICA U » TICA TA" f o x t r o t de prima 
# 1 0 — " LLUVIA DE S T R E L . A S » f o x t u o t de Lizca-o de l a Rosa 

B. - m n ;̂ os DBIB 

5 9 ) P , B t | 5 t l l — • ESPAÍA CAlI" pasodoble de Marquina ( 1 cara ) 
xfc— 

KL3IB BAY:ON Y LA O ... U IS R07IRA 

332)P.T~?12— FLOR . &A1 . i» fox-rumba)de Rovi ra 
- ) 1 3 ~ " EE ... CALENTE" rumba ( 

A LVJ 20'50—H 

DA AS JPAKOLAS DE GRANADOS 
f 

. 5Ó)G.S.$1^~ ;;Orientai;; ) ¿ ¿ ^ 0 r q ^ s l „ f 6 n i c a L i g e r a 

^ 1 5 — «Andaluza" ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGPU A, DI DISCOS 

A L13 2 1 ' 05—H. Domir»gQ, 1$ de 

()?¡?)^) J5 

, duOGETiJO HtOüRAMt . .DO 

. * 
2 0 ) P . Z . O á 4 1 ~ Se l acc ión de v a l s e s » ) de " La. POSJUDA D3L 

2— S e l e c c i ó n de fox**trota ( de 3 t o l z DOS Ora. 
¡JO I I 

8 ) P . Z i n * ^ 3 — " LOÓ Qi'OS NEGROS" melodia z í n g a r a ) 4 0 d e v ^ 0 r n . c í n g a r a 
4— •• CZÁRDA" de Montl ( 

579)P.3. O5 
O' 

108)G,S , o 
' j ^ C\ wm. 

'^ 

VJüsSkÜbC 3íí LAS HUBiS* VÍÜJS de o t o l z ) 0 r a . Gran Gasino 
•' P0STO t^HO GRACIOSO" f o x t r o t de S t o l z ( 

* Sil. BRUJO11 s e l e c c i ó n de ) S u l l i v a n por Barda del 
" PRUEBA DE JURADO" S e l e c c i ó n de ( ; o lds t r eam Guards 

i^6)p,0po 9 L«KJ á" .».ria de l a s campanas de D e l i b e s por Mercedes 
Capsi r ( 2 c a r a s ) 

267 )P .S .>C10-
1 1 -

9BBENATA. FLORENTINA." de a s t a g n o l i ) Oro . de ;ánera d e l l ' 
• SOR - S I 3 FIOBI" Scherzo de A y i t a b l l e ( . , i a r . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



1R0GB J L DI -.I3C0S Ü 

4 US 22'15--H. Domingo,18 de Kánp de 1̂ -5 
MMt W 

LNDA MDHICIPiX DE MlDRl 

, ^ 3 ) 0 . 3 . 2 . 1— • AjBWBÍAKA" de V i l l a ( 2 c a r a s ) 

1 2 ) 0 , 3 * 1 , 2— " J o t a " de " LÁ DOI » « de Bretón ( 2 c a r a s ) 

. 63 )G.S .B . 

7 ) G . z . 0 r . 5 — 

»' ALBORADA de Valga 
" LJIS HIJAS DEL ZL-BaDaO» de Chapí 

"Canción e spaño la" de ) a I : ; 0 JXTDIO" de Luna 
archa i n d i a y p a s a c a l l e de ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



R e c i t a l para e i concorso 

por l a Joye r í a l a Ac t iva , por l a niña 

01HT0 át MANTOS- de 

de Radio Barce lona , pa t roc inado 

ISA3ELITA aOSUffi 12 añoa- (¡ghl^j 

Luis Fernandez Ardavin 

tf 

Mantoncito de ¿¿añila 
r i c o pañuelo 0* i n e s 
que se c i ¿ e y se p e r f i l a 

éTe l o s hombres a l o s p i e s 
oomo s i de carne fuera 

P a ñ o l i t o japones 
que de l r a s t r o a la pradera 

o r i l l a s como una bandera 
dp i b a r r i o de San Andrés: 
con t u s v ivos r o s e t o n e s 
mas r o j a s que l a sangr ía 

'del cos tado Redentor 
s a l u d a s en l o s ba lcones 
e l C r i s t o de l a Agonía, 
que pasa en l a s p roces iones 
a l r edob le de l tambor f 

Y en l a s t a r d e s de verbena 
c o a e t e s y a l g a r a b í a 

m i e n t r a s l a musioa suena, 
como e s g i t a n a y morena 
por manto t e l l e v a r l a 
l a Virgen de l a Almudena, 
? iáanton que siempre s e r á s 

engañador y c r u e l 
y ;a l p a s o , prendiendo vas 
de t u s f l e c o s 

un hombre en cada c a i r e l 
• 

$ t e l o s l l e v a s d e t r a s como s i fueran 
muftecos de pape l 
31 que a c a r i c i a e l e s c o t e 

con una c a r i ó l a honrada 
y e l que, ex tend ido en l a grada 
r e l u c e oías que e l c apo te 
de paseo de l espada 
S I que parece s u f r i r 
y e s t r emece r se y g r i t a r 
cuando e l t o r e r a a l matar 
e s t a a punto de mor i r 
El que r e c u e r d a s , a l v e r t e , 
-cuando e n e l b a i l e r e v u e l a s 

La novia de Lu i s Candela 
y e l pa&uele de-Rever te 
Pavel lon de c o l o r i n e s 
r e f l e j o s y t o r n a s o l e s 
Espejos de l o s j a r d i n e s 

españolea 
Esplendoroso y r i sueño 
oomo una i luminac ión 
en un8 noc^e de e s t i o 

Maravilloso mantón 
madrileño 

Por una vea eres mío 

Fin 

Barcelona 6 de Marzo de 1945 

« 
táMíi 

vitr o S»Atf r 
/ . 

^ * PRO** 
Ô  
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PINOCHO 

Guaneo e s t e s en l í o s por t u bien o por t u 

dame un s i l b i d i t o 

dame un s i l b i d i t o 

y s i no puedes con tener lí t e n t a c i ó n 

darae ua s i l b i d i t o 

dame un s i l b i d i t o 

Para 3aber s i l b a r no b t s t a s o p l a r . . . 

y s i no puedes s i l b a r g r i t a 

P e p i t a g r i l l o . 

i ¿so es t 

ói t e estas portando bibn y tent ra el aftl 

dame un s i l b i d i t o 

dame un s i l b i d i t o 

Y siempre tu conciencia mandará. 

Sin h i los yo me se mover 

yo puede andar y hasta correr 

los tenia y los pe rd ' i 

y ahora l ib re soy fe l i z 

Traía l a r i l a l i nadie me maneja a mi 

Viva la l ibe r tad esto se llama v iv i r 

Sin h i los yo puede b a i l a r 

h a b l a r , r e i r y h^sta cantar 

no los tengo mirenlo 

no hay otro como yo 

Tímala l a r i l a l i n^díe me maneja a r i 

Ttfula l a r i l e U sin h i los soy fe l i z 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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DÍu 18 Vsxzo 1,945 
M H m a M M M M 

D I I 7 0 

« * 4 • 

• • « • 

Duero 9 bueno 9 bueno9 niííos y nií&s yule a eseacbur 1 

emisión M M U l M ,fJMDl. -0K2H -iüi * & 

Y eos» t a tos los ¿ondinas noe tJPSfti reos* 4*1 viejo 

rinodn del bog&r donde ®1 «aor de 1* lumbre fas t o* 

'isffl* en 1 sonto Qst&eid# los ^bae l i tos proearan 

\gxe **rda 7 raieaftrus efelsporrote<»n 1 s leñes en 1¿* c h i -

HSüsft e l «Uuelito irum se pipu 7 l e e ; Isi ubs l i tu h^vó 

o*¿lcetu 7 por onoii^ do BUS gafa* contempla de cutme» 

en cuando 1 **buelito sonriente 7 a la n i e t a qae juega 

aon sos ©u eous 7 canturrea lnterrusrienctoee de pron* 

Sueno -bu e l i toe 7 ho7 ?etu*l es 1«* fctbnl; vuls & 

con>w?i»? 

H07 T*®os «* oonfc r t e 1«* £ bule. t i t a l udu : *]SL USOS 

X es** fábula áloe i . . . . n cuadre se fc*b&* expuesto 

j a el ue e l ¿artista 

fiable p in t do 

t n ledn de es tu ta turu iraens** 

batido por &n sol ho ¿bre 

s e roe efe-dores da **t¿uel ea*idro 



dmirub*¿n ol r^lor del hombre fencodor 

loro an lodn mtcntloo 

.&© paatf auto #1 amaro 

iáict-r^ndose oon olios 

Les di jo; 

CbMjnro 00 ©11 efecto ©egdn es te m dro l © hombres 00 

Ue**is 1# f icto r i * pero uien lo luí pintado 00 engkfltf 

por a© taro l iber tad de poder b ^ c e i l o . . . . catad ©©¿pro© 

do a© si cutre mis cologue lo s leones hables© **lganc 

qa© ©api©*** t;-afel©a pintar 1** fictorl** serie* nuestra , 

pero » n ss¿s r̂ s<fn ue 1¿* uu© fe* inspifcud© ol áurl© 1& 

v i c to r i a .4 hombre 4*1 a tor do oet© ee :o. 

Y O0u oa I - t a l a tltel*d&: fí a i 12» HJR 3L 

? t au**l es k* sarta©,}* de 00* x«*bul*»? 

a©© oto hay an viejo refmn CssfUiiJlM <ia© dice; *€**•> 

d¿* ano h*ibl*» de l a f «ría s»|̂ Cn lo T<* en el l« • 

1,0 rae t e bu aicfco l a %baelit&, h i j a mi**, ©e ottei un-

tonter ía y no lo ee Inte ; r i lu nto por -se en «1 fondo 

ex is te am «nfalogla entre el refrán eroctdo por la afeae-
. . 4 é 

l i t a y i*» raor lo ju de l a f»ba2a. . . . l a Fon alne en cu l a ­

bal** bu $fceirdo deaoatr r -,,uo la realidad y 1¿. ficción 

ae dlferoncian por.ue 3U ficción puedo crear an a r t i s t a 

«i m e*prlobo y 3U* re^lld^d 00 obr~ ífnic«mdate de pió©., . 

j£L hombro con eu i ^in¿-uidüf 0 a su £unt *»©!*», oon les 

fiedlo© u© e l ^ r t e y Lu teeniet» oo lo aun en su© sernos, pue­

de plafiK**r Mü ide¿** anu &ltu**ci¿nt oon ©&c©na*t &*©t& an 

sijcabol. « capricho sayo**, on cumíalo el hombre n . puede 
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rJUr ex m aa vXé& ni tr« V 

;>u a 

os y 11 

DX0IB£>2?O • 0 M R • • • 

t¿* i I « a rof r^a r,oli 

VD rao irts **&* v&igfer y oorr i f 

01 .£; b 10 ~ 

l a B ¿fu r e i l e 

la jfl lo nv< ini«M 

OU §i 

r t l *> 

- s i r m ©' 

ü i »*fi » * * 

a MI -jí'wfe-j 

j o^ i t^ r 1^ v n r a gon 

íJ U V . :- tl< ft o d í~rti#* 

• artgnltf 

t i v 0 lOf: O'Mt ÚL d i 

1« r t o i * y 1< 
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c • * * e l l o {flo 
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)m)Hs) & 

f i l o s o f í a zo¿xbvilXo8* «a» nmí en t r e los leonsa ha­

blóse «&gun i^ántor l a «¿colon áol cu > UQ im*&iei 

l*rr r t ldo poru© entonoe» ©1 TOnoifi 

hombre» y #1 •*neo&~r ©1 I#dn i f• . . . aoae ves* hij& miü# 

1** &ort>ieJfe fie i«* *ul in* «urgiendo de l ^ s expl icaciones 

tj&e te voy &*n&e pae» 1¿¿ real idad es un iax i l ea« 

o l u r-:¿ll&¿& ae/ao eMtobiiy'Qae r mi b l e . . ; . 

• • ai**f/«ae tei 

ll&utf/es 1* 

eor rmdi 

f r en te ^ 

ncrictone» de JTaferi^f 1 ü• ft 

«*& víoto*Iu obten m 



00 i6ttai£& Itx f i c d á n tó lea ¿ vivir 

ue é l Kl« :>• . M a* por 

> «© l e h&o0 ver a l pul |n ro¿ d 

oon tjdu p. * ** yü la© f ie ja aoeto-

. * 0Mv«6& bi 1 as 1^ r. 

« q » M « • » « — ' « • * • « • * » «MM* — « — » — « W «M» — ~ « M I «M» M | » « M — - — • — « ~ - — «M» « M . « M * _ M . — i — ! — 
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••O 

í i 

i&étu . - ?Y ¿4»? ac • * • 

ioar;- vuaoe 

l e fe ODi 

' te 1Ü f.tboúU t i t a l f t ü * "% I ft 
H 

Y 08& f¿bal^ tíl 

Hubo creado 

• CfaijMto ni 

Abuelo«-

I n f i e r n a i 

T ^eio» 

« » 
•i 

A 

i y *1 m¿l ¿o f#t¿ f l e 

Bi j t i* ¿rifes» *« pódele e¿'tar o r ^ l l o o , s ? r í 

ñ in c parm ol ganara taitaiio»,. Vocjaos abort. u 

fcfcblt¿.r««* i ?id l i t ro 1 barniláos y 

fefe& n¿a£-# t n b e l l o s y toa flor . .* Be b: 

en e l ,¿11100* y pa r l a t n t o f r t £ ; « y ot*u 

l a l a s y 1¿ © 

u«« 

B M M I 

•C i 

T e l £- 1 3o got^u á i j . 

gotu******* a mí oaoi oooc fie no mo tn~> 

toto&ijn por i ..c y 

vivir* fco • • » 

A baol • - « 4 . &o got # en tonaos , * 

99 &&>modó e& M do un robra hoi¿br • ex< 

r é c lon . pe roe nlwifrt Rlpácr.<t*e M 

ver¿* 1 J % * • 

I H l -v- lH8t 

buela*~ 

u b a a l t • -

m l a #s u i n m techo 

i» *& l u j o s M x la 

iXKOáo t r b jd 

alojado BU t i 
yon 1 



bu 1 * 

ba i lo 

Abuela 

4 'u i o 

• 

ba^l<^ 

i fe ol 

baolw 

b a c í a • -

U/lo *m 

i. 

buel • -

-lo# 

o* 

-7 . Mi 
*7A 

QOU aa, 

fia ohr^. te I 

Y i j b r c 1 

t?e vid o b l l c , , . , m¿ 

Y fué u T i s i t r itero el r 1 

l e s encontré m 1 mm.-po 

uo 1 L. • • -

9 0U p&tsá ifi a t e n 

lo l l o v b u •$ bop u© 

1 t i e r r a Üentro fiel t 

« 

aiír íu y &* ¿u b& 

I &>&£& lo l da 

a l e r # s lo j a ta ? *•. 

1 inloatru) 1 

b i t 

eo dec l l ' . i -

zote¿ ot 

t ' r ._.lto 

3^«t o 

n 

>r a# ningan c- t • 

.- m 

r «i 

on mi amorto 

• • 

Jfc i . -
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TY oa¿l os 1 no* ' I . ? . ' . . 

B*o» 1 or l ígx© c&& o aab o* 

tf en m o*s& y ¿áloe on 1 a to. , • 

n v©s vo&lvo 1 ubueli t 6ol« o t r i t o n t a r í 

y t&nooo cotí* va I r o uo as ton E Lntog»! 

* a o so. fruso vuelva * toi con le. BttXoloja 

áe 1 I • 1 ¿cntJLn* ao» 1 

trabólo i.© dos n&loo, do os enof&igoa ¿0 X* Sux&JdL&&9 

do do nanita fcivc r 

lw, iispor £ i no: . . . , J I 

to jo su s i t i o r so 1 rcito m t r h&jo 

por 1*11. ¿o ii&pioSJ* y de bl&lone» ul olog; 

¿galonto-on p r e c i o donáo, ;r¿c #** lc?r;i£0t k b í . s l r~ 

v ien tes ono¿49fe.<b& á© io** f ©e 5 y todo 

m | n i * j i tA tojor I da lmín t ; 

po, so &o£&l:;o oa on in ilo do tan o io 1 io» 

Éfct y a i anal io got*¿, | dLo*. abosa ¿o an caspa* 

si . t 1x̂ 2 1 JO « i un houbn a¿o t í to £ 

t # b. j&dort t mbioa so o uivood, por ao 1 vida aináml< 

ou t ceno» i r a l i b r e y de t i a t e , ao fo* 

H i t t real 5n do i o ngfo. el conpoo i¿io t no 

i d cuerpo tai» 

no de ¿ubre r&bc ao uo l i vid& osn¿* dea 

l;:). '•:.• e l CU*:- ; :.-t -^t LOfi, í , I I I AÉB&O t i . ; *. 1 : C gOfc 

. . . o í e«o ou&ndo er*s do 1¿* H&m nid-d ce»» 

b i ran Él 1 Ao, yonfio 1 1 Ü& ** doi -

do di auapooino M Ylvft* faofco Ao olI¿* no oe proo 

ptdtó on ei un r fe t e j í . , o no 00 t 1 f en an r lnoán 



t/s/fs) í 

&ml tacho tiendo puño v i v i r t r^mil l^ ain u© niagan- c 

acto. Ia*n>l0stM09 e l nal fia i 1 J . rso 

n xi Lfi¿*2 ue por v iv i r 

rant f i I &e tr¿b. ? r , 

• 

o 9 n 

i &¿r©0 &• «n 1- uo tro ta ea *s y no re 
* 

fuerzo oor or~l &••• ' , o lo c 

ñ O l 0ÉBj 3 U&&0 1 O 

. • • Y €x>!» «e lógico# fe noli l a n c i ó n 

r*te* an tetrem & t : 

v iv iese t r tu i l o , 

FC 1 r , , C 
« • * 

porosos©.*• ee ff ué l v 

o 1 r l n >t ;; 

d i ione .¿ron ea 

Ifi^oalbili i 

o CwEibi ron t n mtr.ntfo n^ixc 

r 

Ota.. 

- i . 

o l i 

i » * 

• 

suoede f reeacnteracnto lo 

vooaii fe» 

* • • 

roa a«e^tivoíu* # 

r i o , 
• í". W* fl .*! 

1 0 | 

o ui— 

on£lf • | ven 

i 

m l l 

tf 

JL i * * 

olv l¿ x 9 . 0 

el ©Jomóle os ac* 

1 got¿- ^ un ••* ni A ano a o l o s 

s ien titeo S0& neceo rioe nt d t i l HBmmid, d t m&mm 

j e t l v , >ecí . -dos, t«Bgun.. . a n o 

i t i c t e ••» un f i n á ua . tú.: ion 

Lrp cayos fi . 3 «5 • * • 



O*}*]**). ?* 
fonWine, u i j ; iu % reeont^ eeree negativos ot 

•Jcmplo de i i . . . ,- r e&o t e ibu di ido ae 

*8 cores neg t iv <m onoontr retí s&tlsfecboe 

ctaanao oaabi n 1 lee or- ondeos ün 

de l : inte profesión l f un pe«3 r io ue hu vivido en 

.asioí) penitenciaria c durante Wte gi t r t a Se eu 
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SONIDO: GONGS 
(iSfiftf '35 

Locutor: Recortes de Prensa, yantas la de ira? genes mundiales, por 
JLatonio Losada* Emisión numero 140» 
Radio Barcelona transmite simultáneamente oon Radio Reus* 
Muy buenas noches* 

Locutora: A t o d o s , un saludo cordia l y afectuoso» 

SOKIDO: MARCHA I?IOS UOLOttiUOS - ESCORIAR PAPBL 

Locutor: Señorea . . • 

Locutora: S s deseo nuestro e l o f r e c e r l e s siempre repor ta je s sensaciona* 
l e a : a q u e l l a s mis ivas que por unos momentos acaparan e l i n ­
t e r é s y a tenc ión de u s t e d e s . . . 

Locutor: Aunque no siempre hay informaciones de p a l p i t a n t e ac tua l idad , 
estamos a l a oaaa de l o s sucesos que pueden r e s u l t a r mayor­
mente suge s t i v o a . . . 

Locutora: Al igua l que l a cañara del n o t i c i a r i o , nues tras t i j e r a s selec­
cionan n o t i c i a s , hechos, c o m e n t a r i o s . . . para d e d i c a r l e s s e -
manalmente nuestro programa*#. p e r o . . . 

Locutor: 

Locutora 

Aunque e l p e r i o d i s t a p r e f i e r e siempre e l e fec t i smo que p e r ­
mite f r a s e s y comentarios a l t i s o n a n t e s , su Tocación, para 
complacer a l espectador o al rad ioyente , t rop ieza a veces 
con r e p o r t a j e s que r e s u l t a doloroso comentar*** 

Así e s , e l que radiamos seguidamente* La metra l la se ha l l e ­
vado a una gran f i g u r a d e l cine y del t e a t r o ; una baja lamen* 
tab le en l e gran avanzada del mundo a r t í s t i c o * 

SONIDO: MÚSICA FUEROS UHGS 1Í0MEBTOS* 

Locutor: Los av iones se a l e jaron después de su incurs ión en Dresde, 
l a p l á c i d a y b e l l a ciudad europea, dejando una e s t e l a de r u l 
ñas y l a m e n t o s . . . 

Locutora: SI aspecto era desolador; una aonfusián e s p i r i t u a l so lo oom-
parable al r e v o l t i j o de andamies, v i g a s y muebles retoroien* 
dose bajo e l fuego abrasador que sembraron l o s obuses. 

Locutor: iántre l o s escombros fuá encontrada una mujer, cuya b e l l e z a , 
sereaa como l a p l á c i d a ciudad en que v i v í a , fue truncada por 
l a muerte mas t e r r i b l e e inesperada. 

Locutora: Durante unas horas , nada turbó e l ritmo habitual de l a pobla« 
o i á n , mas de pronto , un comentario se prendió con asombro 
en todos l o s l a b i o s . . • 

Locutor Ha muerto Dorotea Wieck . . . ¡Ha muerto Dorotea Wieck! . . . 
* . .Ha muerto Dorotea Wieck*.• 

Locutora: ?Quien fuá? f preguntarán a l g u n o s . . . Quien e s , contestamos 
n o s o t r o s , porque su ar te sobrio s i n conces iones al é x i t o 
f á c i l f perdurará* 
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Locutor: 

Locutor a 

Dorotea Wieck, e s descendiente del gran nnísico Robert Schuraann, 
que casó con un f a m i l i a r suyo, Clara Wieck* Ha heredado del 
maestro i n s p i r a c i ó n y s u t i l e z a y de l a aldea en que n a o i ó t Da­
r o s , en Suisa , ha captado l a egregia serenidad de l a s a l t a s 
cumbres neradas donde pasa su n iñez . . . 

La nueva generación mo l a conoce porque l a guerra interrumpid 
sus a c t i v i d a d e s . * . Después de su t r i u n f o en Hollywood, v o l v i ó 
en busca de l o s aplausos e u r o p e o s . . . y aquí parece terminar 
su h i s t o r i a , con una simple g a c e t i l l a : Dorotea Wieck, ha muer­
to* 

Pero recordamos todavia su n a r i z h e l é n i c a , su diafana sonr i sa , 
su ges to d i s c r e t o * . , que dieron v ida a l papel de I n s t i t u t r i z , 
s eñor i ta fon Bern&urg, personaje de l a d i s c u t i d a novela de 
Cr i s ta Winsole, MUCHACHAS DE UUISOHO., que fué l l evada a l cine 
por l a casa Tobis . 

Locutor a: Marcha a América en 1933, donde, aparte de algunas comedias 
s i n importancia, cons iguió su mejor creación en l a vers ión c i ­
nematográfica de una comedia de autor español , "Canción de 
ouna». 

Locutor: 

Locutor: Dorotea Wieck i n t e r p r e t ó e l papel de Sor Juana de l a Cruz# 
Jamás a r t i s t a alguna ha v e s t i d o con tanto empaque y respet 
l a s a lbas t o c a s m o n j i l e s . 

Looutora: Uo extrañamos que descienda de Roberto Sohumann*** Toda e l l l a 
era armonía s i n e s t r i d e n c i a s . . . Cierta languidez , mucha suav i ­
d a d . . . Como mota arrancada de l pentagrama del gran maestro* . . 

Locutor: Así l a Imaginamos de n u e v o . . . Como s i su arte a lentara en e s t a 
página musical* 

SOBIBO: MÚSICA FUBMB x i l o f ó n MÚSICA FUERTE 

Looutora: Para todos hay b i o g r a f í a s y e n t r e v i s t a s . . . y nosotros , l o s l o ­
c u t o r e s , permanecemos en e l anónimo a pesar de ser tan conocí» 
dos de todos l o s radioyentes . •• 

Locutor: 

Looutora 

Locutor: 

Ahí . . . ?a usted l e gusta l a publ ic idad? Las f r a s e s encomias-
t i c a s , l a s b i o g r a f í a s . •• y l a s f o t o s . lío me e x t r a ñ a . . . y s i 
me l o permite d irá que como usted e s muy s impática y muy boml-
t a , no teme a l a t e l e v i s i ó n . 

r 

A nadie l e a s u s t a . . . por aquel entonces usaremos m a q u i l l a j e f 
como en e l c i n e . . . y tendremos qae ensayar cual e s e l lado del 
ros tro que t e l e v i s i o n a mejor. Yo pref iero l o s t r e s cuar tos . 

Pues y o . . , de e spa lda . Con gafeán y sombrero. Resultará d i v e r ­
t i d o . » • nos verán aquí s e n t a d i t o s . . . f rente a una mesa l l e n a 
de pape les y d i s c o s . . . Entonces comenzarán l a s b iograf ías y 
l a s e n t r e v i s t a s . . . ?líe permite ser el primero en i n t e r v i u a r l a ? 
Se l lama Enriqueta Teixidó* '¿'lene el c a b e l l o negro, l o s o jos 
negros , nac ió en Barcelona y t i e n e . . . ?cuantos aftos t i e n e ? 
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Looutora: ¡Caramba! Empieza u s t e d por l o p e o r . . . Eso de l a edad, vamos 
a d e j a r l o » . . 

Locutor : De ninguna manera. Bs un d e t a l l e impor tante . 

Looutora: Pues d iga u s t e d que t e n g o . . .quince años* 

Looutor ; Bo, n o . . . hay que pensar a l g o . Usted es muy jaren aun, pero 
l e g u s t a r l a t a r d a r mucho en e n v e j e c e r . . . i teago una i d e a ! 
Cumplirá a ñ o s . . . solo cada cuatro afios* 

Looutora : ?Como? Usted también exagera , porque s i yo digo que he n a c i ­
do el quince de mayo. . . el publico sabrá que cada quinoe de 
mayo es mi a n i v e r s a r i o . . . 

Looutor: Pero s i u s t e d dec l a ra que ha nacido e l 29 de f e b r e r o , nadie 
podrá d i s c u t i r l e que u s t e d no cumple años has t a a l cabo de 
cua t ro aftos.• 11 

Looutora: ?Y que exp l i cac ión doy? ?£¿ue se me ha olvidado l a fecha? 

Locutor : Si u s t e d n a c i ó , por ejemplo, en dia d i e z . . . ?puede ce leb ra r 
e l a n i v e r s a r i o el dia 9 o e l d i a 11? 

Looutora: S o . . . porque l o ce lebro el dia 10# 

Locutor : Vamos a suponer que no e x i c t e e l 10* 

Looutora : Mire usted* • • es toy hecha Tin l í o . . . A ve r s i nos ponemos de 
acuerdo y se expl ica* 

Looutor : P r ra que conste en l a s b i o g r a f í a s diremos que usted n a c i ó 
en 29 de f e b r e r o . . . d e . . . ? E t c . , e t c . t Cada cua t ro afios* e s 
afio b i s i e s t o , por l o t a n t o f solo cada cuatro afios febrero t i e ­
ne 29 d í a s . . . Consecuencia: ?podrá us t ed d e c t t que cumple-años 
e l 28 de febrero ? lío* ?Podrl u s t ed deoir que nac ió el 1* de 
Marzo? l ío* . . 

Looutora : Sin embargo no t i e n e en cuenta una cosa . Bspero cuatro afios 
pa ra qae e l ca lendar io muestre e l 29 de f e b r e r o t pero en ton­
ces cumplo cuatro de go lpe* . • I y es un golpe muy s e r i o I 

SOfcIJX): MJSIOA FüEHOE x i lo fón MüüICA HJBROB 

Locu to r : ?í¿ue l e pareoe e s t e cuadro, s e ñ o r i t a ? 

Looutora: I n t e r e s a n t e . . . pero no me l o enseñe a l r evós . Póngalo us t ed 
en su p o s i c i ó n normal. ?Representa un d ia de l u t o en una» 
minas de carbón? 

Looutor: fio* Bs un hombre durmiendo. ?¿¿uó ve e l hombre cuando duerme? 
Hada . . . Pues nada en e l hombre, nada e l sueño, nada en e l cua­
d r o . 

Looutora : Pareoe u s t e d e l mismísimo Car tex . Siga* 

Locutor : ?Y e s t e l e agrada? 
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Looutora; I Que p e s a d i l l a ! 

Locutor : ?*o? 

Looutora: iTo. Bl cuadro• 

Locutor : No testo no simboliza una p e s a d i l l a . , es l a Diagonal en d ia 
de l l u v i a . Detrás de l cuadro e s t á adosada una espoja que se 
oprime en un momento determinado y humedece e l a s f a l t o . O r i ­
g i n a l , ?verdad? 

Locutora: Parecen mas bien c laves , sigaos extraños**. 

Locutor: Usted piensa como l o s guardianes de l a f ron te ra de Texas* 

Locutora : ?Oómo? 

Locutor: Ha ocurrido un incidente que ha sido la comidilla en los me­
dios artísticos de Washington» Dos de los famosos cuadros cu* 
bistas de Picasso, fueron mandados de Hueva York a Méjico* 

Locutora: Ya comentamos que durante la exposición de Picasso los estu­
diantes rasgaron algunas telas si grito de I abajo las tomadu­
ras de pelo! Lo publicaron todos los periódicos... 

Locutor: pues fu¿ mas divertida la llegada de los dos cuadros a la fron« 
tera de Texas y la correspondiente detención del hombre que 
los llevaba* llegaron que aquellos signos y rayas extrañasf 
era un siniestro mapa, un mensaje al enemigo» Fue precisa la 
intervención de un inspector de Washington para que las obras 
de Picasso pudieran llegar ilesas a Méjico* 

SOSIDOs KJ3ICA FUEROS xillfon MÚSICA EUKRIS 

Locutora: nuestra ciudad* 

Locutor: Y bien señores*.. ?ya tienen ustedes preparada la ciática 
"crema cromada» del día de San Jos¿. Es tradicional en nues­
tra ciudad comer ese postre . . 

Locutora Y evocar aque l l a s anécdotas t a n grac iosas de Santiago Itusiñol* 
Una vez paseaba por l o s a l rededores de J a t i v a , en busca de 
un panorama a propos i to para p i n t a r . . . De pronto e l aldeano 
que le acompañaba, exclamo con én fa s i s mostrándole un cauce 
c a s i s e c o . . . "JBste es e l r i o » ! A l o qxie Busiflol contestó*•* 

Locutor : Me parece que por ahora no t i e n e n mas qae* e l loca l**• 

Locutora : A propós i to de l o c a l * . • ?saoe usted que e l bar p r ed i l e c to de 
Rusifiol e ra »La puñalada»? 

Locutor : ?Eae de l Paseo de Gracia? 

Locutora: SI mismo* Por e l d e s f i l a r o n l a s mas grandes ce leb r idades ; no 
habla personal idad des tacada del mundillo i n t e l e c t u a l que no l e 
v i s i t a r a . . . Era un punto de reunión in t e re san t í s imo en 1915* 
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L o c u t o r : 

VOZ: 

Con permiso sefior looutor^f. • . buenas noches s e ñ o r i t a . . . 
? t i e n e a l g ú n h i s t o r i a l e s e ex t r año y a g r e s i v o nombre, LA PUÑA­
LADA? 

S i . use l o o a l comenzó s i endo una humilde t a b e r n a que se l l a m a ­
ba LOS 30HEHI0E, en l a que o c u r r i ó un i n c i d e n t e g rac iOMSis imo 
e n t r e e l dueño d e l e s t a b l e c i m i e n t o y e l p r o p i e t a r i o de l a casa* 
Se l o c o n t a r e e l próximo d o m i n g o . . . 

¡Magni f ico! So o b s t a n t e supongo que t e n d r á l a g e n t i l e z a de con 
t e s t a r a mi p r e g u n t a . . . G r a c i a s * 

S o c u t o r a : En 1914, se i n s t a l a un bar en e l Paseo de G r a c i a , j un to a l 
P a s a j e de l a Concepc ión . . • Un buen d í a , e l dueño, conoc ida por 
"EL BADAKAS*f sacó un premio gordo de l a l o t e r í a . . . Dec id ió 
d e j a r e l n e g o c i o . . . o rgan i zo un f e s t e j o i n v i t a n d o a t o d o s 
sus c l i e n t e s . . . 

V02: ?Y le dieron una puñalada? 

L o c u t o r : H o . . l uto se p r e c i p i t e u s t e d sefior r ad ioyen t e» Uo hay cr imen de 
por medio* 

L o o u t o r a : En e l momento de c e r r a r e l e s t a b l e c i m i e n t o , c l avó un c u c h i l l o 
en l a p u e r t a , . . 

VOZ: 

L o c u t o r : 

l Ya comprendo I I La puña lada! 

E s p e r e , e s p e r e . . . no se amontone. »HL 3ADAIIAS» exclama con 
aoen to t e a t r a l : »YA SO DAEE MAS BEBIDAS Y ¥0 BSRA8 MAS «¿JE 
EfcTO, LO ¿iUE TE BOY»** ITOMAl ILA EüílADADA! 

L o c u t o r a : E l l o c a l fuó t r a s p a s a d o , pero semejaba t e n e r l a ma l d i c ión d e l 
BADANAS, Uo tuvo é x i t o . •• c o r r a . . . y e l nombre quedó en o l v i d o 
en e s p e r a de que a l g u i e n l o a p r o v e c h a r a . 

L o c u t o r : 3n e l t r a n s c u r r i r de l t i empo , e l t a b e r n u o h o t LOS 30HEUI0S, 
se c o n v i r t i ó en l a SRANJA DEL MONTE-CABUELO y mas t a r d e en 
e l l o c a l qu.B hoy t o d o s conocemos aprovechando e l nombre que 
l a n z ó EL BADANAS c lavando yn c u c h i l l o en l a p u e r t a de su bar* 

L o c u t o r a : Han d e s f i l a d o por e l mismo l a s f i g u r a s mas c e l e b r e s y opues t a s* 
Desde JSi j insky a Raquel l í e l l e r , pasando por P a l l a , A l b e n i a t 
V a l l e - I n o l á n , P i c a s s o , Rubén D a r í a , Amadeo V i v e s . . . 

VOZ; ?Tiene u s t e d a l g u n a anécdo ta de e l l o s ? 

L o c u t o r a : S i , sefior r a d i o y e n t e . . . Prometemos c o n t á r s e l a porque forma v / 
parte vital de la pujanza artistica de nuestra ciudad* X/ 

—rn SOLÍ IDO: 

L o c u t o r : 

MÚSICA FUERTE x i l o f ó n MÚSICA 

E l t iempo e s o r o . . . segiín l o s amer i canos , un minuto v a l e 
2KBGE MILLONES SBI3CIÜIÍ2AS MIL 2SSE?AS«.. 

L o c u t o r a : Pues no me e p l i c o como e s que a l l i no son t o d o s m i l l o n a r i o s * 
Además, e s muy r e l a t i v o t a s a r e l v a l o r de l t i e m p o . . . y# 
putLo t a s a r un minuto a una v e i n t a , como l o s t a x i s * 
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Locutor: La e x p l i c a c i ó n que se da es muy convincente• para ahorrar, 
s o l o t r e i n t a minutos, media h o r i t a f de v ia je en f e r r o c a r r i l , 
por P e n s i l v i n i a , se han construido unos túne les que a t r a v i e ­
san l a gran c a p i t a l americana. . . 

Locutor a: • • •gastándose en e l l o s CUATROCIENTOS OCHO MILLONES de pese-» 
t a s , que se consideran como una invers ión product iva, no como 
un g a s t o , ya que e l ahorro de t r e i n t a minutos, que parecen no 
tener importancia, l e s produce e l doble del c o s t e . 

Locutor: Los semanarios humoríst icos han captado e l hecho inmediata­
mente, asignando que ai media hora se va lora en CUATHOCIENTOS 
OCHO MILLONES, e l minuto queda tasado en THBC®* MILLONES SEIS) 
CUSUSAS MIL. . . 

Looatora: Partiendo de e s t e c á l c u l o , r e s u l t a r l a que deberían ganarse , 
por hora, OCHOCIENTOS DIEZ Y SEIS MILLONES, OCHENTA Y OCHO MIL 
p e s e t a s . • • 

Locutor : Por semana. . . CIHíTO TKEINTA Y SIETE MILLOHES.. • 

Locutor a i Por mes l u n a * . . . QUINIENTOS CUARENTA Y OCHO MILLONES, TRES-
CIEB2ÉS CINCUENTA Y DOS MIL. 

Locutor: m a g n i f i c o ! Trabajar t r e i n t a o l a s . . . 7 pedir e l j u b i l e o , 

Loautora: Es cas i l o que ganan l o e cobradores da^tranvia Tendiendo 
tuchoé de o id íJ f tnRU •• 

SONIDO: MÚSICA FUEKIE x i l o f ó n MÚSICA RJBBTE 

Locutor a i La v ida en broma. (XELO) ?Cono ha hecho Vd. su fortuna? 

Locutor: Empece por asooiaime oon un hombre r i c o . El l l e r a e l dinero 
7 70 l a e x p e r i e n c i a . 

Locutora: ?Como ha terminado l a sociedad? 
Locutor: Ahora, e l t iene l a exper ienc ia 7 70 e l d inero , (XILO) 

Locutor: Créeme J a c i n t a . . . e l verdadero amor e s mudo. 
Locutora: I No I El verdadero amor habla con papá. (XILO) 

Locutora: 
Locutor: 

Locutora 
Locutor: 
Locutora: 
Locutor: 
Locutora: 
Locut or: 

IJaimitol Repite a v i ra voz l a tabla de m u l t i p l i c a r f 
?La tablar de m u l t i p l i c a r . . ? ?Ha dicho usted l a tabla de 
m u l t i p l i c a r ? 
S i . 
P e r o . . . quiere u s t e d . . . 
La de multiplicar. 
Pues es... (TAHAKBLLA* CLASICA TONADILLA DE LOS CHICOS) 
IJaimitol ISso es la tabla de multplioar? 
La música la se; pero se ma ha olvidado la letra. (XILO) 
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Locutor : Lecheria moderna* 
Looutora;?heciben u s t e d e s muchos l i t r o s de leche cada d i a? 
Locutor: !Ta l o creol Casi l a mitad de l o s que vendemos* 

Loan to r a 
Locutor: 

Lo cu to ra 

Locutor : 

(XILO) 

Y para te rminar l a emisión de h o y . . . 
n u e s t r a s o rques tas i n t e r p r e t a n muchos números de música ameri­
cana, pero en imer ica 9 t i enen p r e f e r e n c i a l a s canciones espa­
ñ o l a s . , . Tenemos o t ro ejemplo en un d i s co f completamente i n é ­
d i t o , cedido por l a r e v i s t a Ritmo y I te lod ia , en que l a orques­
t a del famoso Beny Gudman y l a v o c a l i s t a Helen F o r e s t , dan 
una nueva ve r s ión a l a popular melodía de L a c a l l e , AMAPOLA* 

(DISCO) 

Ha f i n a l i z a d o l a emisión de hoy. Invitamos a u s t e d e s a s i n t o ­
n i z a r Radio Barcelona, e l próximo domingo a l a s nueve, para 
escuchar Recortes de Prensa, por Antonio Losada. 

Señores oyentes de Barcelona y de R e u s . . . A todos , muy huenaa 
noche a. 

KUCOIZJÍ 
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Salé ex caarto de lá tarde y como la concurrencia sigue ovacionan 
di) a Andaluz,e&te, tiene que dar la vuelta al anillo en medio de 
grandes aplausos que luego se convietéen en gixas protestas para 
la presidencia por no haberle concedido ál galardón ai sevillano. 
Pepote a su segundo xo lancea sin entusiasmárseme el morlac jes 
varas y a Cahitas y Andaluz se les aplaude en sus respectivos qui­
tes. Los palitroqueros cumplen con brevedad y Pepote se limita a 
hacerle una faena por bajo y con el pico de I aleta para despe­
narlo de dos pinchazos y una estocada.Pitos. 
xinto,grandote y bien de pitones;fialta un espontaneo .uedo y 

durante varios minutos nos txene con el corazón en un pu^o,afortu­
nadamente los peones logran sacarlo dex pexigro y entregarlo en ma 
ÍLO& de la autorxdad. nancea bien y pausado.Una vara del re­
serva y un quite de .Oa-ixtas por faroles.Dos varas mas sin que ten­
gamos que anotar nada de particuxar.El mejicano vuelve a coger xos 
paxitroques gt exava tres pares de trente.Brinda üa[iitas ¡ idalüz 
y comienza con un pases con xas dos rodixias en tierra,viendose 
comprometido por no darle tiempo a xevantarde,pero ei : e.jicaiio no 
se arredra y atiza dos pases mas sentado en el estribo que nos de­
ja con la circulación parada,levantandose,da otros tres pases por 
alto,de íraena factura y al dar el cuarto sa^e empitonado aparato­
samente dando la sensación de una grave cogida,es conducido a 1 
enfermerxa en brazos de los monosabios pero aios pocos instantes 
vuelve a salxr Gañitas con xa taleguixxa destrozada y milagrosamen­
te ileso de este percance ;ex hombre., como puede y tapándose los de 
per&íectos don auxixio de la muleta xogra terminar con la fiei 
de cuatro pincloazos y una estocadatahora tiene que pasar a la en­
fermería visiblemente conmocionado por ex varetazo que sufre en el 
vientre y Pepe Bienvenida se encarga de descabellarlo ai primer 

intento. 
1 

Sexto y ultimo, buen moco y descarado de pxtonyes,de saxxcu. saXt 
dos veces aX caXXejon y por el mis:::0 sitio causando x̂ -ftioo entre 
ios de dentro y de afuei „ 51 toro se hoce ex amo dex callejón je del 
redondel.Toma e_ XCIÍO sexs varas,todas ellas arrancándose de xe-
jos y con mucho poder .Los matadores '-brix—.Ü por su ausencia en es­
te tercio.andaluz se xxmii .acerie una ikaaa con unos buenos pa< 
ses por bajo pero como ex corito esta para pocas bromas y ex tria 
ñero tiene que coger ex exprés p le&cta,donde tares i¿af 
tras de unos pases por la cara,xo despena de un pincnazo,una esto­
cada y varios intentos de descabexxo. 

JO dex ganado en canal has sido el siguiente: 

r i mañana dxa de San José se prepara en xas Arenas una buena no-
viXXuda en la que harán su presentación los jovei.es lidiadores que 
vienen precedidos de grandes triunfos?_achaquito,i?eiipe Gonzale: 
redondo' y el ganado sera dex caî po de ¿axamanca y pertenece a la 
iJcsisa: de D:ia María oanciiez, y nada mas por hoy,nasta mañajaafisuy 
vacadaf buenas nociies.-, É K 

ama xc-3-ío. 

http://jovei.es
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Esta tarde lia dado comienzo en la Monumental la temporada tau­
rina,primera corrida dei ánchatela una buena entrada y el cartel 
lo componian:Pepe Bienvenio. itas y Andaluz.La ¿anaderia pro­
cedía del campo sevillano,lo^qme posee hoy Don Esteban González 
del ja'ano,que salió desigual en cuanto a bravura y peso,pero to­
dos ellos con bastante codicia.Los mejores,el primero,tercero y 
quinto|los otros tres,con feo estilo y arrancadas peligrosas. 
A las cinco menos cuaíto el Presidente Sr Ventura flamea el panue-
liilo y se pone en marcha la comitiva. 
Primero,astifino y negro.Pepote lo taluda con unos buenos lances. 
Dos varas traseras y un quite de Pepote por clxicuelinas, otra vara 
y otro quite de Oañitas por faroles, torna el bicho ¿a cuarta vara y 
Andaluz quita por verónicas.El torito es codicioso y hace buena 
pelea en este tercio.Ooge ei mayor de los 3ienvenxdas los palos y 
clava un par de poder a poder,y dos mas de frente,enormes/ovación 
prolongada)Después de"cumplimentar a la presidencia comienza xa fa­
ena con un pase por alto,tres por bajo y algún derechazo suelto sin 
recoger ai astado, :.as pases en redondo y de pitón a pitón* lo despe­
na de una estocada desprendida.Palmas. 
pisa la gxaxa arena el segundo de xa tarde y Garatas xe instrumen­
ta unos lances de dudoso estilo,el bicno se cuela quedándose en los 
vuelos de xos capotes.Toma el bicno cinco varas,tres de manos del 
pequeño Atienza ax que se xe apxaude l&xg$M0ui»#Jfo vemos i¿ada de 
particular en este tercio de quit#s.Carlitas,y ai compás de la cha­
ranga, clava un par cuarteando,otro de poder a poder,muy bueno,y un 
tercero a toro parado,también bueno.Con la muleta hace una faena 
con pases en el estribo y pases de pitom,terminándolo de dos pin­
chazos,una- estocada,dos intentos de descabello y el morlaco aburri­
do se acuesta.Paimas ai torero y pitos al toro. 
bercero,negro como los anteriores.Andaluz,sin dejar correrlo a ios 
peones,le instrumenta una serie de lances que levanta al publico de 
Tos asientos}ovación.Una vara del reserva a costa de un talegazo y 
Andaluz hace su quite por chicuelinas,arrancando otra gran ovación. 
Otra vara Recargando del de turno y Pepote quita muy bien por vero-
nicas* ovación 5 música.El presidente cambia el tercio y Carlitas, Jpaac 
quiere también luciese,haciendo un quite sin venir a cuento,por fa­
rolee que desagrada al matador y a parte de la concurrencia,^&&sxg2£ 
xraixiaixaxxiiiaxiâ sfíMBx Coge los palos An­
daluz y clava medio,de frente,cerrando el tercio ios subalternos. 
Tras de brindar a la presidencia,comienza Andaluz con tres buenos 
pases ayudados por alto para ligar luego cuatro á&xassaz naturales 
y cuatro derechazos de fina factura[ovación y musicalmas pases por 
alto,en redondo,dos molinetes y tres orteguinas,magnificas.contando 
bien la espada,agarra una estocada algo trasera y descabella al pri 

inundan de pañuelos 
¡e niega a concederse-

xcx a pesar de 1a insistencia del respetable que,esta vez,no MXSHCÍX 
consigue cambiar de criterio a ia presidencia. 

>JJ-*5L± J - a , C C5JJCXU.CJ. , C L ^ C O . J- o , C U Í « ^ w w v/ w t*vA<»* ^ ^ ¿ - j ^ U * U U V / J . U 

mer empujoníOvacion grande y los tendidos se i 
blancos pidiendo la oreja,pero el Presidente se 
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Al mirarme en t u s o j o s veo tu alma 

cual r viso trar. l o . rúes todo es calma 

31 tu s o os acules 1" c i a r a 

de ver juer r r í o s ya no pudiera 

Ojos de azul de c i e lo 

t i ene 

zul c e l e s t e 

de en aflorado» 

Ojos que me t i enen 

p re sa y rendida 

?Cuando -odre b e s a r l o s ? 

J Luz de ni vida i 

Ojos de azul de cielo 

con ellos sueno 

ojos de azul celeste 

"os de ni dueño 

Ojos nue a- i ienen 

etiataorada 

loca y esc lav izada 

lPobre de mil 

Le t ra de Raoon Cu adren! • 
i s ica de Duran Alemany? de l a 

p e l í c u l a " Angela es as i H 
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Otra t a r d e ac iaga de l Español . Y, como cons'eaMflncia, una nueva d e ­
cepción de l a masa de i ncond ic iona l e s del club de S a r r i a ante l a desc^ -
dora comprobación de que e l equipo no a c i e r t a , en modo a lguno, a emprender 
e l camino de l a s a l v a c i ó n . La ac tuac ión de l Español de e s t a t a rde alcanzó 
en punto a ±JSJ&£±&3LSLX3L mediocridad un n i v e l francamente d e p l o r a b l e . íxjaatdtxa 
Tanto, que n i aun e l hecho de que e l t r i u n f o -y l o s dos puntos— pasasen a 
poder de l o s e s p a ñ o l i s t a s , b a s t ó , n i por asomo, a bo r r a r l a pésima impre­
s ión que e l deslabazado equipo l o c a l h izo nacer con su mala ac tuac ión . Sólo 
Ivlartorell y Jorge sa lváronse de l naufragio,—que eso fué, y no o t r a cose,, 
l o que vimos sobre e l césped. E l naufragio t o t a l de un equipo W0*&fr que, por 

e s t a vez , no l l e g ó s i q u i e r a a b r inda r n i un d e s t e l l o que s i r v i e s e para r e ­
cordarnos que ante noso t ros teníamos a un primera d i v i s i ó n . Floj ís ima l a 
defensa en xa que Mar isca l no demostró haberse recobrado después de l a 
l a r g a ausenc ia de nues t ro s t e r r e n o s , y Gasas acusó f a l t a de c l a s e . I r r e ­
g u l a r l a l i n e a media, en l a que Celina f racasó e s t r e p i t o s a m e n t e , redundan­
do e l f a l l o de é s t e en c l a r o p e r j u i c i o pa ra l a labor de Jorge y Fábregas , 
obl igados uno y o t r o a cub r i r más t e r r e n o de l que l e s cor respondía . Y mal, 
rematadamente maizp l a d e l a n t e r a , donde Duque fracasó e s t r e p i t o s a m e n t e , 
a l punto de que llegamos a pensar s i no hab r í a gaaaüáto sa l ido ganando e l 
equipo ffggKsrére de haber p re sc ind ido de l de l an t e ro centro y á&<¿g#*r juga­
do con d± solo diez hombres. Fa l l a ron rotundamente los dos extremos, me­
droso F e r r e r , alocado e impreciso Agust in . Y f a l l ó , asimismo, por l e n t i t u d 
y f a l t a de p r e c i s i ó n en l o s s e r v i c i o s , e l i n t e r i o r Calvo. Sólo Hernández 
a c e r t ó a de s t aca r se ara de vez en cuando, aún s i n l l e g a r , n i mucho menos, a 
i g u a l a r o t r a s ac tuac iones suyas . He aqu í , s i n t e t i z a d a , l a pobre ac tuac ión 
de e s t e Español de hoy anstjca que, pese a haber t r i u n f a d o , no l o g r ó , n i mucho 
menos, devolver e l sosiego a todos sus socios a y a quienes venimos anhelan­

do v e r l e , de una vez , fuera d e l p e l i g r o que t an amenazadoramente se c ierne 
sobre é l . ¿Corno-?—se p regun ta rá quien BLgxfrrexytxgftgxaau: immviémmáimmimmmmm 
no k s i s t i © a i p a r t i d o ^ p u d o e l Español ano ta r se a l t r i u n f o ? . ¿Fué, a p e -
sur de l tono marcadamente g r i s que informó su juego, super ior a l once s e -
v i l l i s t a ? . En modo a lguno . Entre e l jaa^a: desnilvan^do juego esparto l i s te» 
y e l que e l S e v i l i a a c e r t ó a desp legar en muchísimas fases d e l encuentro 
medió un abismo. El once andaluz t e j i ó sobre e l césped jugadas de elevada 
c a l i d a d , en l a s que, eiiroinado por en te ro aquel matiz de dureza que a d v i r -
t iéramog en o t r a s a c t u a c i o n e s , b r i l l ó con fulgor propio e l s e l l o c a r a c t e r í s ­

t i c o de l fú tbo l andaluz , hecho de pases c o r t o s y bien medidos. EsxkxsuesHx 
Y pese a l a indudable supe r io r i dad t é c n i c a que e x i s t i ó en el,b ando andaiuz , 
é s t e hubo de ceder e l t r i u n f o por uno de esos imponderables spaa en los que 
t an pródigo es e l f ú t b o l . Un lance desafor tunado, costó a l S e v i l l a e l que­
da r se s i n p o r t e r o a p a r t i r de l o s 24 minutos de l a primera p a r t e . La ba ja 
ob l igó a romper l a magnífica t rabazón que e l once venía p re sen tando . EL 
defensa B e r r i d i h izo de improvisado p o r t e r o , Mateo pasó a l a defensa y 
e l extremo Eguiluz pasó a s u p l i r a Mateo. El S e v i l l a quedó, pues , en mani­
f i e s t a i n f e r i o r i d a d numérica, aaggx¿g±xíacx3ig3raax¿g^ 

SLasx^iiga^iSíXKaxsskaZ'XKixsaíssxsfiL y con l a :ioral lógicamente quebrantada . 
He a q u í , pues , l a exp l i cac ión de cómo e l S e v i l l a , jugando más, dominando 
más, i n c l u s o , &ubo de r e s u l t a r ba t ido por un adve r sa r io que l e fué n e t a ­
mente i n f e r i o r . Podr ía d e c i r s e , para hab la r con toda propiedad , que e l 
p a r t i d o no lo ganó e l Español , s ino que lo perd ió e l S e v i l l a . . . 



El prirog r tiempo terminó con empate a cero. A los diez minutos 
del segundo tiempo, un pase de Agustín a Hernández lo remató este ultimo 
por lo raso batiendo a improvisado meta andaluz, Ciiieo minutos más tarde, 
un centro de López lo remató Herrera, El balón rebotó ggxg±xmrg3caxy de 
modo extraño y Martorell nada pudo hacer por detenerlo. Era el empate a 
uno, Y a los 30 minutos, un entrevero en la meta ots andaluza fué resuelto 
por Calvo con tin chut fuerte y raso que Berridi no pudo blocar bien y 
el balón se le escurrió de las manos, 

Los equipos se alinearon de este modo: 7 > 
Sevilla?; Bustos, ia^aXE Joaquin, -berridi; Alconero, Ovidio, 

-te o; López, ¿ '",, Herrera, I turbe y Eĝ tiluz, 
Español* hartarej-l, Gasas, Mariscal} Ceiraa, Jorge, Fabregas; 

Ferrer, Hernández, Duque, Calvo y Agustin. 
jbitró acertadamente el valenciano Tamurit Falagueru, Su labor 

se vio ampliamente í'ucxntada por la extrema corrección que imperó siempre 
sobre e± campo, 
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A loa ^ies ae Montserrat, lamíaos suavexuetói^u- CTilobregat ae 

xa cancxon montserratilla -que "ceja e l s i t i a l , el^Sesa i sen torna*-

con devoción y respeto , descansa es ta vi ixa ae Esparraguera, en xa 

que caaa ano, aesde nace s i g l o s , se reviven plásticamente l a s esce** 

ñas ae xa Pasión y Muerte de Kuestre 3eñor J e s u c r i s t o , por y 

§r te de sus nabitanues convergidos en esporádicos ac tores . 
Con in s i s t enc i a premeditada intentamos oont r ioui r modestamente a 

xa aivulgacion de tan s ign i f i ca t i va empresa a r t i s t i c o - r e l i g i o s a con 

vencidos ae que nuestra labor ayudara en parxe a extender ex conoci-

íento ae nues t ras genuinas manifestaciones t r aa ic ionaxes . I a i en 

o t r a s Ocasiones recogeríamos l a pincexaaa eneodo&ic& y ex matiz y±u 

ouresco, cúmplenos en es ta f i j a r l o s anteceaerrues y desarrol lo ae -

uxia p rac t i ca simbólica que no nan aoanaonaao 10b habi tantes ae es ta 

v ix la ca ta lana , pese a l a s dixxcultades y los obstáculos acaxnulados* 

En pleno meaioevo y en el caminu ae Barcexona a líanresa, ae a lza-

Da una posada que efa punto obligaao de descanso para ex caminante u 

ex peregrino que aoudia a posvrarse a los pies ae l a "Mureneta" Los 

t ranseúntes l a conocían por su carac ter i soxea esparraguera que co l ­

gaba én el por ta l* Alrededor ae xa posaba van surgiendo otros e d i f i ­

c ios modestos y antes de f inaxizar Xa aecima cen tur ia , Dn. Berenguer 

noble que nabia uniao sus armas a l a s del Conde B o r r e l l , levanta un 

c a s t i l l o en sus inmeaxaclones, para ptotegerse en lo sucesivo de l a s 

avaxanenes de xa morisma. Terreno mas bien pobre, pasa de mano aurau -

be r a n o s sigxo» bas ta que ex Abau ae Montserrat en ex XIV se conviejr 

oe, meaiante xa ÜÜÜ tuna t ransación, un Barón ae io s Cabtij.io&, Vixxa 

y leriiixiio ae Bsparraguara* Ya Xa población, pues, vive ax aro aex 

Monasterio y no es de extrañar a-^ei que en aquerios contornos se res, 

p i r e una aimosfera de sana e s p i r i t u a l i d a d y un aabiente ae puras creen 

cxaiD re l ig iosas* 2x fervor espaflOX xevama escenarios en xas plazas 

t 

, r *'• 

* x o s Auto Sacramentales cooran vigor ae SXIÜUUXO ax que se une ex pue. 

"xb en masa. Ñaua mas xiaturax que en Esparraguera prensa también es ta 
costumbre piaao^a y en ex sxgxo XVI por XOS uiempos de cuaresma, ya 

es t raaxcionai xa representación ae Xoa •mls ter iW ue x¿* Passió aex 

Senyor" en el vé r t i c e ae l a I g l e s i a con xa corre a l t í s ima que xa rema 

t a . Va a-raiganaose ex espectáculo cuaresmal pa«roomauo por Xos Gre­

mios xooaxes y ax que coadyuvan coa bu asesoramiento xo^ -ij.es ae 

BB 

• % 
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San Benxuj, ae cada ano mas Interesados por el aeoo ae exal tac ión ca 

toxica que en Esparraguera se prouuce. 

En i*79g ex P. Antón ae San Jerónimo, recogiendo ex sentimiento 

r e l i g i o s o popular, escr ibe eu versaxxoaoxón aex Evangelio, aanoode 

u n i t i v a , aeiii.ro ae l a aae pura ortodoxia evangélica, a xas repre 

sensaciones ae loa "Mistarle ae xa Pass ió ,£ Mort i Besorrecc&ón de 

Eos ere Senyor J e s u c r i s t " , representándose ya aesde entonces en íoca í 

cerraao y continuando ios esparraguerenses ae esua manera su t r a a i — 

clon, saxvo xas lorzaaas paraxxzaeíones que impone xa invadían ae 

España por l a ñuestes napoxeonicas, venciaas a su paso pinr Esparrague 

r a , en su r e t i r a a a en xos Brucns, por Xa tue rza y e l e s p í r i t u r e l i g i o 

so p a t r i ó t i c o ae unos nombres ror jaaos por xa orden sabia , a la luz 

de l a s enseñanzas ael Bvaugeiio, dosir loadas en xa "Passio*1. Las r e -

préseme aciones ae xa "Passio" eaoeía i ioaua, n i e l a ron que i o s "Miste-

i id H se conv i r t i e ran en grupos p l á s t i c o s ae ios mismos, con r iguras 

ae yeso y car con, que ruéron pagados por l a s co i raa iaa ae i o s Gremios 

expuestos en xa entrada ae ios a o m c i i i o s ae xos p r inc ipa le s actores 

de iasxi nuevas representaciones* 

El Jueves y Tiernas Santo, daban ¿ua .u ia a i o s Mi¿i>.iius, XOS -
i* ar&ats" urauxcx~n nauta nace muy pocos anos conservada, xos ouaxes 

eran io¡=> soldados que acouaoau en xa "Sassxó* y que eran xas únicas 

liguras vivientes que participaban en aquexla supervivencia plástica 

de xos antigaos "Mistens". 

Poco después quedan ya lijadas las normas por xas que se regirá 

en aaexante la "Passió? Alcanza una duración en total de cinco ñoras 

repartidas entre Xas aiea y xas doce de la mañana y aos y cinco de 

la tarde. Búa siete actos, dxviaidos en cincuenta y Siete cuadros, van 

sudediendose con rapidez que noy podemos caliiicar de cinematográxica 

y en el conjunto intervienen mas de doscientos actores, entre nombres 

y mujeres y niüos, reexutados como Uemos maniíeocado, entre los naoi-

tantea de la localidad, A unes dex pasado siglo, Dn. Jfexix Morme, or­

ganista ae la Iglesia parroquial, compone las ilustraciones musicales 

apropiadas al espectáculo que desae aqueixa recna incorpora un nutri­

do coro ú a ia "Passió* acompañado de orquesta, situándose ambos de­

lante de xas primeras illas de butacas. Esta notable mejora introauce 

formas bellísimas de expresión y realismo s las escenas especialmente 

la del arrepentimiento de Magdalena" en la que la pecaaora dirige sus 

plegarias y suplicas al Altísimo, estatoéalendo un aamirabie coloquio 

con la masa coral. 
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De veruau . ro . ao iar ío* , taato por su p l a s t i c idad como por su sim­

bolismo, pueden ca l i f i c a r s e buenos pesajes de l a oora, Cit . . a vis 

de ejemplo e l suoj.ime "Sermón de xa Jkiomaua" l a eaooionante "Eesurr< ~ 

oion de lábaro" l a "Entrada a "erusalem^ l a s escenas del limbo y l a ; 

Santa Cenaj le los que su sola presentación const i tuye ai hé­

t i co y de f ide l idad h i s t ó r i c a . En l a "Flftje ¿ación áeruJesue" vieionada 

a t r agas ae una mo numera al r o j a ; i o s personajes o e n o r a l ^ r e f i e j a n en 

concepttflfcs su autent ica fisonomía e sp i r i t ua l* 

Tal verismo se consigue con los cuadros expuestos^que fue leyenaa 

c i ruc l aca por l a CM m rea la íes aera que encarnaos l a f igura 

de JuaaSjcolgad* de un arbui en plena apoteosis ae su arrepentimien-; 

Dorante l o s cinco siglos de su exis tencia* l a MPassióM de Esparra­

guera, ha sufrido algunos ec l ipses momentáneos, oijoa no uei cuxusias-

jaaiuo interrumpido que y^± e l l a han demostrado los habi tan tes del pue­

b lo , simo de cincunsxancias adversas entre l a s que se euenta íbftxjüft3ü&-

XXZJL como prinoapaleej l a ya c i tada invasión napoleónica, l a oonao-

eion In t e r i o r de mediadoa del pasado s ig lo y l a dominación re ja ae la 

aeoada úlóiiaa» Pero aun a s i ha vuelto a rehacer a cada interrupción 

ouia mayores 0 n o s y mas esplendidas i n i c i a t i v a s , 3n l a etapa in ic iada 

con l a l i be rac ión ae l a s t i e r r a s cata lanas se ha asociado a- rzo 

ae esparraguera l a Obra Educación y Descanso, bajo cuya es lo ra j i r a 

hoy l a s act ividades de la "Passió". u t r ad ic ión se na perpetua­

do a t ravés de v i s i c i t u d e s externas tampoco se nan logrado romper los 

grandes vínculos que unen a conocidas famil ias ue ±a loca l idad con de-

terminadas encarnaciones de personajes ae l a u^ra, en i a que se nan ajgj 

cedido corrientemente poi herencia los miembros de aisoiuoati generaciOj; 

nés# 

JuxiGO los nombres de P. Antón de San Jerónimo y de f a l l o Monné, car* 

be destacar tamoien los ue aque i^o aotoraa looaxes que máb se uiouin-

dieron ai corres de l o s años por sis in te rpre tac iones per fec tas , Ciuan 

se como consagrados los de Marsal, Oliva* Cutianas, *ont, Poig, ooh, 

Busquets, y Ganáis, es te último veterano superviviente ele l a ultime 

>rrá c - i y t en ien te ¿©norário del e j e r c i t e español, o 

hace pocos días» cuya actuación recuerdan con orgul lo , aun hoy ice en* 

ciados del pasólo. I como *jauara*xm di -.eatores también desparecidos 

los de l l o r t , lo r rea , Pocn, y Oliva que rían contr ibuí 

_ pyes . c.cicn ae l a "Passio" con sus aportaciones a r t í s t i ­

cas . 
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En l a ac tua ixaaa vx v _eotacalo de l a "Pasa ió" un momento OU_L-

mxnante de r e a l i d a d e s y p l e t o r i o o de inácxauxvas que sa van t r a d u c i a ¿ -

do y juc ^r c± antAsiasmo reinsuxoe e_ xüagxxxxxcos r e s u l t a d o s . 

Sean l a s que fueren l a s reaix^ao-i-uxies del po rven i r Hoy l a "i :á io" 

de Espar raguera t i e n e ya pa ra noso t ros todo e l s i g n i f i c a u o orascenden-

t a l de una b e l l a t r a d i c i ó n esjjaxíoxa, que no han podido b o r r a r como tan 

t a s o t r a s , i o s s i g l o s que pur e l l a a nato pasado. Si puo^xco merced a i ojo 

úucxmx iiuo que t i ü n c de t a n b e l l a t r aa i c iux i , axxuye numeroso a contem­

p l a r l a s b e l l a s escenas ue xa "Pasaxó" de Baparraguera , que con una tee~ 

Loa uiagnxitica, aaoanioaaiente i n s u p e r a b l e , con t o a a xé y a r t a y con una 

emisión candenue y v iva en loa pe r sona je*! plasmacion de un verismo r e a l 

meiibe i; pechado, dé f e ' d e Xa i n t e n s i d a d dramát ica que en todo acusa 

l a subl imidad dei drama oíoxxoo que se r e p r e s e n t a . 
-• 

Y Espar rague ra i l a &ella pob lac ión que besa , como ex Llobrega t l a s 

f a l d a s del Montse r ra t , s igue recxbienao l a admiración de l a s gen te s mon_ 

tando oon todo a fec to y c a r i ñ o , e s t a sublime "Pas3xó" dxgna de f i g u r a r 

e n t r e l a s meo genuina i maxxix e s t a c i o n e s dex ajuma eopaxioxa, t a n t i c a en 

mat ices e s p i r x t u a x e e y re lxg^obo . 

Reconociendo e s t a l abor 5 x ó a n t e s c a de 10Ü e j p a r r a g u e r e n s e s , l a ¿of j | 

t uxa Nacional de l a Obra S inaxca l "Educaaxon y Descanso", ha aaquxrxdo 

en propiedad éL magnifico e d i l i c i o y O-raa Tea t ro , Hoy Hogar dex Produc­

t o r , en donde t i e n e n lugar l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de "La P a s s i ó " oomo aŝ x 

mismo l e s ha f a c i l i u a d o 20 magnif icas decorac iones p i n t a a a s exproie¿£> ir' 

por l o s mejores escenógrafos* 

Asi e s , con¿ o b r a s , como cumple Educación y Descanso su mis ión , 

en e s t a Espa r raguera , que r e c o s t a d a en l a s e s t r i b a c i o n e s del Montser ra t 

exxmaroado en xa o^anca cenefa ue xos almendro* en í i o r , oexiamente pim­

p l a , c l a r a , y axegre , se abre a l a popular idad en e s t o s u0uixxx6oa cuares 

males , como una r o a a al anuncio de l a primavera* 


